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RESUMO 

 

 

Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. (Myrtaceae), e Himatanthus articulatus (Vahl) 
Woodson (Apocynaceae) são espécies nativas da restinga no litoral paraense, 
comuns na restinga do Crispim situada no Município de Marapanim estado do Pará, 
na região fisiográfica do Salgado. Estas espécies apresentam características que lhe 
atribuem potencial paisagístico. Desta forma realizou-se ensaio experimental com 
sementes, em três tipos de substratos sob condições ambientais em casa de 
vegetação no Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) para 
observar o desempenho da germinação e sobrevivência das mesmas. M. cuprea 
obteve melhores resultados em areia proveniente da restinga e em H. articulatus o 
substrato vermiculita mostrou-se mais eficiente. Ambas tiveram um bom 
desempenho em terra preta. Por suas características morfológicas, desempenho de 
germinação e taxa de sobrevivência é viável a reprodução de ambas em viveiros 
para fins paisagísticos. Levando-se em consideração o porte, M. cuprea é 
recomendada para vasos, jardins, cercas vivas e praças enquanto H. articulatus para 
arborização urbana, jardins e parques. 

 

 

Palavras-chave: Germinação, Restinga, Paisagismo, M. cuprea (O. Berg) Kiaersk. e 

H. articulatus (Vahl) Woodson. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
 
The species Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. (Myrtaceae), and Himatanthus 
articulatus (Vahl) Woodson (Apocynaceae) are native from restinga located at the 
coast of Pará, very common at Crispin`s sand-banks, situated at Marapanim`s 
municipality, on State of Pará, at the physiographic region of Salgado. These species 
have great landscape potentials. That way it was realized an experimental test with 
those seeds in three kinds of substrate, under ambient conditions on a vegetation 
house at the research field of Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) to observe its 
germination and survival performance. M. cuprea got better results at restinga`s sand 
and in H. articulatus, the vermiculita`s substrate revealed to be more efficient. Both 
had a good performance at black soil. Because of its morphological characteristics, 
good development of germination and survival tax, it is viable the reproduction of 
both in smalls enclosurements for landscape endings. Analyzing its size, M. cuprea is 
recommended for vases, gardens, alive fences and squares while H. articulatus for 
urban arborization, gardens and squares. 
 

 

Word-Key: Germination, Restinga, Landscaping, M. cuprea (O. Berg) Kiaersk. e H. 

articulatus (Vahl) Woodson. 


